
“GAZETA MEDICA DA BAHIA 

podem aistribeir em categorias dive 

regras seguintes: a RR Rota 

(a) Operar. com urgencia. no caso, EM affecçã K que faça prigano 

immediatamente: a vida: da mulher, e contra: a qual seria'a a thetapeu- 

tica ma is 01 “Menos provavelmente impotente. o ras a 

4) Operar ainda, em tempo conveniente, é depois de tentados + os O 

sas; que “tor n ecem ã à praca as = 

-meios palliativos on curativos, em affecções que, sem comprometter o 

a existencia, imediatamente ameação - -na por sua marcha, e tendem | 

' a tornar-se incuravei s, por não-serem energ icamente combatidos. | 

te) Operar, emfim nas. alfecções, que. não perturbando, a. gravidez, o 

nem sendo por-ella aggravadas, se tornam, entretanto; causas dedys 
* tocia: Procedér-sé-ha, n'esse casos, eim principio ou no momento do: 

parto, em relação à mulher ou ao feto, provocando a expulsão. Pres. 

matura deste, 

- (d) Abstér-sé, tanto quanto possivel, de operação nas alfeeções, e 

sobre que não. influe a gravidez, e que, reciprocamente, so indirecta-. : 

mente compromettem a. gravidez eo parto, ." 

(e) Evitar absolutamente qualquer operação para molestias que só . 

compromettem a forma ou 0 modo de funccionar de orgãos secunda- | 
rios, ou que são susceptiveis de curar apos 0 parto. Ro 

(t) Não operar durante o estado puerperal, Em caso de perigo, pres 

Terir fazel-o durante a gravidez; e, em caso contrario, adiar a inter- o 

“venção paraZa4 mezes depois-do parto. (Revue mensuelle de médecine 

= ei de chirurgie, Agosto, 1877. ). o Cos 

-Einiprego ophtalmologico da fava de Co 

labar e da eseriria.—0 Dr. A. Weber, de Darmstadt, con-.. 
“elue de investigações tonometricas praticadas | em 1869, quea favade 

Vu Calabar, inversamente à atropiba, diminue a pressão na camara antes. 

— tiore augmenta- -a nO Corpo vitreo. Fundado nºeste e em outros factos 

de. ordem. pathologica, declara “aquelle medico que o. tratamento clase oo o 

sico de todas asulcerações profundas da cornea com a atropina. com 

á qual se espera diminuir a pressão i intra- ocular; pode. Occasionar o 

“rompimento da tlcera, o prolapso da iris ea perda: do olho! .. 

Tem. empregado, portanto, a fava de Calabar, a principio. em torma. 

de extracto, e actualmente o sulfato de. eserina amorpho, nos: seguin- 

tes. casos: e eo



E damente do que o pelos uso de iodareto de: potassio.- 

“Para as nlceras profundas da cornea, dispensaa eserina qualquer 

o outro auxiliar. Só as ulceras superficiass, accompanhadas. de forte 

“vascularisação, reclamão a. atropina eo apparelho: de compressão. o 

-Nos estaphylomas dá excellentes resultados, sem que, “a. contra+.. 

indique” uma irite concomitante. ER 

“O emprego: da eserinano glaucoma deve é ser 1 muito. -cau eloso ; 

“Na extracção” da cataracta, finalmente, e-em todos os Casos 

que se dá ou se receia um. prolapso: peripherico da iris, suppõe 0: Dr: 

- Weberjá reconhecido 0º proveito do emprego d'aquelia substancia. E 

“Além do effeito myotico, attribuio receiitemente o" Professor We-. 

cker, em Paris, a qualidade antiseptica à eserina, é como tal tem-n” a. 

empregado. nos-abcessos da cornea; nos fócos purulentos. da camara 

anterior, na ulcera serpiginosa;- é recommenda. para as. feridas, 

. que suppurão após a: axtracção ' “da: cataracta, instillar no. ólho, em o 

. intervaltos de meia ou uma. hora, uma solução de 4: 400. de sulfato o 

neutro de eserina. - : vo “o ! 

Schmidt Rimpler. procurou ve erificar a acção “anti. | septica da soin- os 

ção deeserina. : Inoculou na cornea de coelhos uma excreção . de 

naturéza blenorrhagica, conservada durante 20 a 50 minutos, parte o 

em solução de eserina, parte na de atropina. O: effeito foi seme- 

lha nte, isto é, ménos intenso queo E) da excreção pura, nas: sempro ma- Ra 

lefico. .. 
no 

- A acção do virus: é. pelo contrario completamente. aniquilada, . 

-- quando posto-em contacto-com soluções de'chioro,. acido salicylico e 

“acido O phenico. (Sohasdrs Jahrbuch, 1877, no +) e 

“Embolia gordurosa das arterias. pulmo- 

nares. em cóonquencia, de ferida. por: arma 

“de fogo. Dr. Arthur Boettcher refere no” Dorpater Medizi a 

nisch Zeitschrift o caso de um estudante, que ao terceiro dia: de uma 

ferida do joelho esquerdo, por arma de fogo, seg unida de inflamima- oo 

ção, subitamente cahio em: collapso e. morreu duas horas: “depois. E 

“Na autopsia, praticada 2h horas: depois da morte, demonstrou o" 

primeiro, exame extraordinaria abundancia de tecido. gorduroso sub-. 


